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Resumo: O tripes, Thrips tabaci (Thysanoptera: Thripidae) é o principal inseto praga da 

cultura da cebola no Alto Vale do Itajaí, Santa Catarina. O método químico com o uso de 

inseticidas sintéticos é a forma mais utilizada pelos cebolicultores da região para o controle de 

tripes. Porém, nos últimos anos o controle de tripes tem sido cada vez mais difícil. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar a eficiência de inseticidas visando ao controle de T. tabaci na cultura 

da cebola no Vale do Itajaí, SC, durante a safra 2018. Os tratamentos foram 14 inseticidas 

químicos (ciantraniliprole, tiacloprido, espinetoram, cloridrato de formetanato, acetamiprido + 

etofenproxi, tiametoxan + lambda-cialotrina, lambda-cialotrina, zeta-cipermetrina, 

espiromesifeno, clorfenapir, fenitrotion + esfenvalerato, imidacloprido, profenofós + 

cipermetrina e abamectina) e o controle (sem pulverização). Foram realizadas seis 

pulverizações em intervalos semanais. Após as pulverizações, cerca de 48 horas, foi avaliado 

o número de ninfas por planta. Os danos de tripes foram avaliados aos 96 dias após o 

transplantio, sendo atribuídas notas de danos causados pela alimentação de ninfas e adultos de 

tripes às plantas. As produtividades total e comercial foram avaliadas após a colheita. Os 

tratamentos cloridrato de formetanato, espinetoram e abamectina foram os mais eficazes com 

menor número de ninfas por planta, menores danos causados por tripes nas plantas e maiores 

produtividades total e comercial. O inseticida profenofos + cipermetrina proporcionou 

redução no número de ninfas e superior produtividades total e comercial, porém não reduziu 

os danos provocados por tripes nas plantas. Thiacloprido, tiametoxam + lambda-cialotrina, e 

imidacloprido reduziram o número de ninfas em relação ao controle (sem tratamento). Porém, 

não diferiram do controle em relação aos danos de tripes e a produtividade comercial. Os 

neonicotinoides tiacloprido e imidacloprido superaram o controle em relação a produtividade 

total. 
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